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O governo já tem prati-
camente decidido que não 
vai substituir o Indice de 
Preços ao- Consumidor 
(IPC) no cálculo da infla-
ção ao longo do novo plano 
de ajuste econômico, prefe-
rindo, a princípio, alterar 
apenas sua base de cálculo 
— que seria zerada a partir 
de 1 2  de fevereiro ou, de-
pendendo de decisão políti-
ca do presidente José Sar-
n e y , já na próxima 
segunda-feira — para evi-
tar a transposição das altas 
de preços para o futuro 
índice prefixado entre. 10 e 
15%. , 

O ministro do Planeja 
mento, João Batista de 
Abreu, negou ontem a pos-
sibilidade de mudar o índi-
ce da inflação, mas não 
quis fazer nenhum comen-
tário sobre a necessidade 
de introdução de um vetor 
estatístico para evitar a re-
petição, no Plano Verão, do 
chamado "efeito Altonsín" 
— pelo qual .o primeiro cho. 
que argentino não conse-
guiu cortar a realimenta-
ção dos preços e acabou re-
gistrando uma taxa eleva-
da já no primeiro mês de 
congelam ento. 

PREOCUPAÇÃO 
COM PLANALTO 

Técnic4do governo com 
trânsito na Secretaria de.  
Planejárdetito e no Ministé-
rio da Fazenda transmiti• 
ram preoctipaCão com a in 
decisão do Palácio do Pla-
nalto quanto à data para 
entrar em vigor a prefixa-
ção de preços, salários e, 
provavelmente, correção 
monetária. Por questões 
técnicas, é praticamente 
impossível trabalhar com 
outro "dia D" que não seja 
a próxima segunda-feira, 
dia 16, ou o. dia 1?. de feve-
reiro — o que não bate com `  
a intenção externada por 
Abreu, de manter o dia 18, 
data da reunião do comitê 
dirigente do pacto social, 
como "a principal referên-
cia". 

OPÇÃO POR 
FEVEREIRO 

A tendência seria optar 
por 12  de fevereiro, por 
duas rái6ei principais: pri-
meiro, haveria um espaço  

de duas semanas não só pa-
ra discutir o índice da pre-
fixação no pacto social e 
implementar as medidas 
da reforma administrativa 
e das áreas fiscal e monetá-
ria como, também, para se 
concluir a série de 'atuali-
zações" de preços públicos 
e administrados, dando 
tempo ao mercado para fa-
zer seu próprio realinha-
mento. 

Em segundo lugar, o 
início de uma nova série es-
tatística a 12  de fevereiro 
permitiria atingir o princi-
pal objetivo técnico do novo 
plano de ajuste, que seria 
quebrar a correia de trans-
missão dos aumentos de 
preços e salários e tempo-
rariamente segurar a pres-
são de demanda. Os au-
mentos da segunda quinze« 
na de janeiro seriam anula-
dos em' termos do índice de 
fevereiro, sob promessa de 
reposição gradual no futu-
ro próximo. 

MOVIMENTAÇÃO DO 
BANCO CENTRAL 

"Se não for introduzido o 
vetor, não haverá prefixa-
ção que se sustente com a 
expectativa inflacionária 
que já existe para o próxi-
mo mês, acima de 30% —
observou ontem um econo-
mista da Fazenda, para 
quem não faz sentido to-
mar a próxima quarta-
feira como o "dia D" da 
prefixação. Nada impede 
— ao contrário, a movi-
mentação no Banco Cen-
tral já aponta neste sentido 
-- que neste dia entre em 
vigor uma série de provi-
dências preliminares na 
área financeira, como o 
fim da OTN fiscal, princi-
pal sinalizador da inflação 
atual. 

O importante, para os 
economistas que trabalha-
ram o pressupósto técnico 
do novo choqué na inflação, 
é quebrar a reftlimentação, 
para que o cálculo do índice 
de preços dó primeiro mês 
não reflita a média regis-
trada no período anterior. 
Pela fórmula do IPC, a in-
flação resulta da compara-
ção de preços e quantida-
des do presente e do passa-. 
do, o que sempre provoca o 
chamado "efeito Alfonsín" 
no caso de pianos baseados 
na teoria inerciaL 
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